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ATIVIDADE – O Império Romano  
 
Introdução 

O Império Romano (27 a.C. – 476 d.C.) é o período de 

maior esplendor da Roma Antiga e é reconhecido por 

seu legado ao Ocidente. 

Otávio Augusto: Primeiro Imperador de Roma. Roma 

gozou de uma época de paz e estabilidade. Ele criou o 

sistema de governo conhecido como PRINCIPADO: 

Mantinha o Senado, mas o imperador detinha o poder 

político supremo; e a PAX ROMANA, na qual Roma, 

por mais ou menos 200 anos, desfrutaria de paz, cres-

cimento econômico e militar nos séculos I e II da era 

cristã. Com o tempo, os imperadores ficaram cada vez 

mais AUTOCRÁTICOS e o Senado se reduziu a um 

corpo consultivo.  

  Neste período os imperadores tornam-se governante 

absoluto, caracterizado pelo caráter absolutista, onde 

o imperador se assemelhava a um deus. Roma teve 

dezenas de imperadores e quase todos morrendo de 

causas não naturais (assassinados).  

O exército romano cresce e se organiza, sendo capaz 

de proteger bem as extensas fronteiras de qualquer in-

vasor.    

DIVISÃO DO IMPÉRIO ROMANO 

CRISE POLÍTICA: A partir do século III se iniciou uma 

crise de comando e financeira que levaria à desagre-

gação da unidade romana e uma lenta e dolorosa de-

cadência do próprio império. INVASÕES: Povos Ger-

mânicos, chamados pelos romanos de bárbaros (não 

falavam o latim e não possuíam os costumes romanos) 

começaram a se agitar nas fronteiras e testavam as 

habilidades dos romanos. 

 
Imperador Diocleciano: tentando salvar o império, im-

plantou a TETRARQUIA -  dividir o império em 4 par-

tes, governada por 4 Césares. 

Constantino, o Grande 

Proclamado imperador por suas legiões (sem a apro-

vação de Roma), Constantino I deu início a reunifica-

ção total do império, acabando com a tetrarquia.  

Constantino também lutou contra diversos povos ger-

mânicos, como os alamanos, francos e visigodos, ven-

cendo todos. Fundou a cidade de Constantinopla (atual 

Istambul) a partir de uma pequena e antiga cidade 

grega chamada Bizâncio, que viria a se tornar a capital 

do império romano até o ano de 395. A cidade de 

Constantinopla se recebeu uma série de investimentos 

e se tornou mais próspera e rica que Roma, além de 

ser incrivelmente mais fácil de ser defendida atrás de 

suas incríveis muralhas. 

Imperador Teodósio II: 

Muralhas estas, aliás, que Teodósio faria uma segunda 

linha de fortificações, fazendo de Constantinopla uma 

cidade praticamente blindada aos recursos bélicos da 

época (e mesmo da Idade Média e boa parte da Idade 

Moderna por sua facilidade de defesa). 

CONSTANTINOPLA também representava um ponto 

estratégico que ligava a Europa Continental à Ásia Me-

nor e sobreviveria por mais mil após a queda do Impé-

rio Romano do Ocidente, em 476.  
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DIVISÃO: - IMPÉRIO ROMANO DO OCIDENTE 

-  IMPÉRIO ROMANO DO ORIENTE    

 Cerca de um século após a tentativa da tetrarquia, em 

395, o imperador Teodósio I, também conhecido como 

Teodósio, o Grande, dividiu formalmente o vasto Im-

pério Romano em duas porções, ficando uma conhe-

cida como Império Romano do Ocidente e a outra 

como Império Romano do Oriente. 

O império do Ocidente voltou a ser sediado em Roma 

e a capital da porção oriental ficou na magnífica Cons-

tantinopla, que também seria chamada de Bizâncio 

(antigo nome dado pelos gregos, por isso o termo Im-

pério Bizantino).  

QUEDA DO IMPÉRIO ROMANO 

1. FATORES INTERNOS DA QUEDA DE ROMA: 

Crises econômicas e agrárias, declínio no comércio, 

fim das expansões militares, rivalidade entre os gene-

rais.   Roma, havia parado de se expandir ainda du-

rante a Pax Romana. Sem guerras nem anexações 

novas, Roma deixou de receber as pilhagens, novos 

tributos e principalmente novas terras para seus gene-

rais que as dividiam entre os legionários romanos. 

A mão de obra escrava, que alicerçou a expansão ro-

mana desde a república, teve um peso fundamental de 

modo que a economia começou a encolher, já que 

poucas pessoas eram incapazes de prover tamanho 

império. Povos germânicos, como os visigodos, fize-

ram acordo com Roma e tiveram permissão para entrar 

no império. Contudo, seus nobres exigiam cargos de 

magistratura (“funcionários públicos”) e terras para cul-

tivar em troca do fornecimento de tropas auxiliares e 

segurança à Roma. Tratados com extremo desdém, os 

soberbos romanos não haviam percebido ainda que ti-

nham aberto a porta para os próprios vencedores do 

seu império. Roma muito prometia, mas pouco cumpria 

aos bárbaros e nos séculos finais a sua proteção, as 

suas forças armadas, as suas tão elogiadas legiões, já 

se confundiam com as “tropas bárbaras”. O tempo do 

melhor exército da Idade Antiga havia chegado ao fim.  

Fatores Externos da queda de Roma 

O século III, os numerosos Godos (Visigodos e Ostro-

godos) começaram a migrar em direção às fronteiras 

do império, o que acabou empurrando outros povos 

germânicos menores a encontrar novos destinos e as 

frágeis fronteiras romanas lhes eram bem atraentes. 

Com a chegada dos hunos liderados por ÁTILA, os po-

vos germânicos se espalharam ainda mais, ficando 

uns do lado romano e outros do lado dos velozes hu-

nos. Em 476, o rei germânico dos hérulos, Odoacro, 

depôs o último imperador ocidental, Rômulo Augusto 

(ironicamente, o nome do histórico fundador de Roma 

que também foi chamado de Rômulo, de Remo e Rô-

mulo). Rapidamente os antigos domínios romanos fo-

ram dominados por diversos povos germânicos, que se 

espalharam não só na Europa como no norte de África 

também. No Oriente, contudo, permanecia vivo e forte 

o Império Romano do Oriente que, aceitando a queda 

do seu equivalente ocidental, duraria cerca de mil anos 

a mais (até o ano de 1453 quando os turcos otomanos 

conquistaram Constantinopla).   

 

Atividades 

1. A sociedade romana se dividia em, basicamente, 

quatro grupos: Patrícios, plebeus, clientes e escra-

vos.  Descreva as características de cada um de-

les.  

2. Por que o número de escravos cresceu durante a 

República?  

3. Que formas de pressão adotaram os plebeus para 

reivindicar direitos? Quais foram os principais direi-

tos conquistados por eles? 

4. Faça uma pesquisa sobre a vida de Otávio Au-

gusto, o primeiro imperador romano. 

5. Pesquise sobre a vida do imperador Nero.  

6.  Explique porque os romanos decidiram dividir o 

grande império romano em duas partes. 

7. Escreva sobre as causas que contribuíram para a 

queda do império romano. 

8. Descreva como aconteceram as invasões dos po-

vos germânicos ou também chamados “bárbaros”. 

 
 


